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T R A I Ç Ã O  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A traição é a condição de ruptura de lealdade ao indivíduo ou grupo, deses-

truturando vínculos de diversas ordens, levando ao desconforto das consciências envolvidas 

e a consequências patológicas. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo traição vem do idioma Latim, traditio, “ação de dar; de entregar, 

passar adiante; traição”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Infidelidade. 2.  Deslealdade. 3.  Aleivosia. 4.  Delação. 5.  Atraiçoa-

mento. 6.  Perfídia. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 20 cognatos derivados do vocábulo trair: atrai-

çoada; atraiçoado; atraiçoador; atraiçoadora; atraiçoamento; atraiçoante; atraiçoar; atraiçoá-

vel; autotraição; traição; traiçoada; traiçoado; traiçoeira; traiçoeiramente; traiçoeiro; traída; 

traído; traidor; traidora; traidoria. 

Antonimologia: 1.  Lealdade. 2.  Infidelidade consentida. 3.  Assistência. 4.  Afetividade 

madura. 5.  Antivitimização afetiva. 6.  Autotransafetividade. 

Estrangeirismologia: o falso status do poder; o sex appeal apimentando e esfriando re-

lações; a influência do assédio na evil intentions; a pornografia indiscreta nos modismos pato-

lógicos do nude selfie; o arrependimento quando apology accepted trust denied; o valor da verda-

de quando it’s the mask that falls off. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à ortoconvivencialidade. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Traição 

produz interprisão. Multidimensionalidade desmascara traições. 

Citaciologia: – Cometem-se muito mais traições por fraqueza do que em consequência 

de um forte desejo de trair (François de La Rochefoucauld, 1613–1680). César declarou amar as 

traições, mas odiava os traidores (Plutarco, 46–119). O primeiro dever do historiador é não trair 

a verdade, não calar a verdade, não ser suspeito de parcialidades ou rancores (Marcus Tullius 

Cícero, 106–43 a.e.c.). 

Proverbiologia. Eis dístico a ser lembrado: – Quem trai, não trai o outro, trai a si mes-

mo. Fidelidade é questão de caráter. Quando alguém trai, não trai somente aquela pessoa, trai  

a humanidade. 

Ortopensatologia: – “Traição. A traição é megatrafar do ser subumano. Toda traição  

é autotraição”. “A minidissidência ideológica pode ser clara traição primária”. “Perante a lei da 

evolução interconsciencial, não se deve romper a amizade com a conscin traidora, o melhor  

é desatá-la”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da traição; os batopensenes; a batopensenidade;  

o holopensene pessoal da monarquia e da aristocracia; o holopensene pessoal da religião; os he-

donopensenes; a hedonopensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; os contrapensenes;  

a contrapensenidade; os nosopensenes; a nosopensenidade; os malignopensenes; a malignopense-

nidade; os neopensenes; a neopensenidade; o autocontrole do fluxo pensênico; a falta de trans-

parência dos autopensenes; a traição pensênica; o adultério pensênico desestabilizando o acopla-

mento áurico do casal. 

 

Fatologia: a traição; a falta de valorização das companhias; o descumprimento do com-

promisso; a deformação do caráter; o desatino estigmatizante; o desleixo moral; a alta traição;  
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o álibi “plantado”; a traição ideológica; o fruto de farsa e quebra de decoro; a quebra de confian-

ça; a mentira; a revelação involuntária; a Internet e a facilidade de comunicação nas redes sociais, 

chats, E-mails, videoconferências; o sócio ladrão; a ruptura das sociedades; a ruptura do laço de 

confiança; o roubo intelectual; o furto de informações; a ciberpirataria; a utilização indevida de 

informação privilegiada; o uso do inadequado do poder; a gravação de celular comprobatória;  

o erro constante; as justificativas inócuas frente às contradições evidentes; o crime premeditado;  

a invasão de privacidade; a queima da pesquisa avançada pelas mãos de supostos amigos; a cila-

da; a tocaia; a queima de bibliotecas; a omissão de socorro; o ato de dar as costas ao Curso Inter-

missivo (CI); o dano moral; a amizade rompida por inveja; a perda do diálogo; a perda da proéxis; 

a indiferença à proéxis grupal; o repúdio ao país natal; o abandono dos pais; o aborto intencional; 

a doação dos filhos; a falta de cuidados aos subumanos sob a própria responsabilidade, a exemplo 

de cães e gatos; a inação às dificuldades dos familiares e amigos íntimos; o gasto financeiro des-

comedido e oculto aos familiares; o erro sem atenuantes; a loucura mansa; a infidelidade conju-

gal; as brigas oriundas de desilusões amorosas; o aparente desinteresse sexual; a separação; o di-

vórcio; a procrastinação danosa do fim da relação, levando à ação covarde de sustentação da trai-

ção; o oximoro “fidelidade promíscua” do poliamor (poligamia); a idealização romântica de  

o novo amor ser melhor; a redescoberta tardia de ex-cônjuge; as descompensações energéticas 

fruto da promiscuidade mental; a possessividade sobre as outras conscins; o masoquismo; a por-

nografia impressa; a mancha de batom; as despesas extras inexplicáveis; o perfume extra, revela-

dor; a exposição sensacionalista de dramas particulares; o bloqueio do acesso ao computador pes-

soal; a falta de autenticidade consciencial; o megaconflito íntimo; a dor da pessoa traída; o ato de 

subjugar pessoas; a depressão; a vingança; o ódio; as ações impensadas; o orgulho ferido; a nega-

ção do perdão; os ressentimentos; o apego aos pseudoganhos; o pseudobem; as autocorrupções 

perdoadas; a irreflexão da persistência dos erros; a ação patológica de se falar algo e agir de outra 

forma; a falta de coragem de olhar no olho; a falsidade; a vontade fraca; a vontade ineficaz; os 

surtos de imaturidade; a substituição do temperamento traidor pelo temperamento assistente;  

a acabativa cosmoética e temporária dos relacionamentos, favorecendo a cada qual seguir novo 

rumo, sem brigas; o grupo familiar estruturado; o cultivo e aprimoramento da capacidade de exer-

cer a autocriticidade na vida diária; a “domesticação” do egoísmo; a conquista e manutenção diá-

ria da confiança; a retratação; o heteroperdão antecipado; o desejo sincero de acontecer o melhor 

para todos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a falta de defesa 

energética; o ato de ignorar a inspiração do amparador extrafísico; a reprodução da Baratrosfera 

no núcleo familiar; o parapsiquismo autodefensivo; a opção de ser manipulado por assediadores 

extrafísicos, na tentativa de se livrar de carências afetivo-sexuais; as cicatrizes psicossomáticas 

causando medo da autexposição; o acoplamento energético intensificado de casais incompletos;  

a qualificação da psicosfera pessoal a partir da reciclagem do entendimento de si e do outro;  

a limpeza e a eliminação dos bagulhos energéticos do dia a dia; a conquista da sinalética energéti-

ca e parapsíquica pessoal; a checagem das reações energéticas espontâneas indicando erros ideati-

vos e emotividades acobertadas; a coerência comportamental gerando desassédios intergrupais;  

a vivência multidimensional lúcida predispondo à sustentação dos autenfrentamentos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autodiscernimento-autenticidade; o sinergismo auto-cor-

rupção-autassédio; o sinergismo autassédio-heterassédio; o sinergismo ação-reação; o sinergis-

mo inação-efeito; as sinergias do equilíbrio; o sinergismo cosmovisão–domínio emocional;  

o sinergismo tenepes–antiestigma grupal; o sinergismo holopensene sadio–assistência. 

Principiologia: o princípio de prever as dificuldades alheias; o princípio da minitares; 

o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); a vivência do princípio da descrença (PD); o princí-

pio “se não presta, não presta mesmo”; o princípio da prevenção. 
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Codigologia: a ausência do código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado nas relações 

interpessoais multidimensionais; o código grupal de Cosmoética (CGC) assistindo aos outros 

através do labcon doméstico; a inexistência do código duplista de Cosmoética (CDC); os códigos 

de Ética; o código de convivialidade; o Código Penal. 

Teoriologia: a teoria da dupla evolutiva (DE); as teorias da organização pessoal; a teo-

ria do paradever na manutenção da lealdade aos compromissos assumidos no CI. 

Tecnologia: as técnicas espúrias de manipulação interconsciencial; as técnicas dissimu-

ladas de anulação de conscins; o desconhecimento das técnicas conscienciológicas; as técnicas 

de autodesassédio; a técnica do sexo diário; a técnica da infidelidade consentida; a técnica diálo-

go-desinibição (DD). 

Voluntariologia: o voluntário da Conscienciologia; o voluntário cético-otimista-cosmo-

ético (COC); o voluntariado interassistencial cosmoético na condição de assistente. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da dupla evolutiva; o laboratório 

conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Autopense-

nologia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico 

da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autorretrocog-

niciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Cosmoetico-

logia; o Colégio Invisível da Duplologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisí-

vel da Serenologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia. 

Efeitologia: o efeito nosográfico de atender o próprio ego; os efeitos da aplicação da 

retilinearidade pensênica; o efeito retroalimentador do hedonismo vivenciado; o efeito das recaí-

das na falsa aplicação da Autoconsciencioterapia; o efeito de passar por cima das pessoas às 

quais deveria assistir; o efeito do holopensene da pessoa ingênua; o efeito da política bifronte na 

evolução pessoal; o efeito halo do holopensene assistencial; o efeito da racionalidade do mental-

soma sobre o psicossoma; os efeitos positivos do holopensene pacifista. 

Neossinapsologia: a construção de neossinapses por meio de autorreflexão; as sinapses 

emociogênicas bloqueando acesso aos amparadores; as retrossinapses doentias cronicificadas. 

Ciclologia: o ciclo vítima-algoz; o ciclo de atos passionais e agressivos; o ciclo de con-

sequências devastadoras; o ciclo crise-superação; o ciclo autoinvestigação-autodiagnóstico-au-

tenfrentamento-autossuperação; o ciclo erro-retratação-acerto. 

Enumerologia: a traição ao melhor amigo; a traição à família nuclear; a traição à famí-

lia evolutiva; a traição aos assistidos; a traição aos amparadores; a traição ao CI; a autotraição. 

Binomiologia: o binômio bagulho energético–assédio; o binômio harmonia doméstica–

discernimento emocional; o binômio traição-poder; o binômio falsa amizade–traição; o binômio 

traição-loucura; o binômio traição-dominação; o binômio perversão-psicopatia; o binômio anti-

cosmoética-traição; o binômio afetividade-discernimento; o binômio patológico egão-orgulho;  

o binômio admiração-discordância; o binômio diagnóstico-terapia. 

Interaciologia: a interação cosmovisão-lucidez; a interação afeto-altruísmo; a interação 

maxifraternidade-assistência; a interação egoísmo-interprisões; a interação reciclagens–des-

construção de parassinapses; a interação patologia-assédio. 

Crescendologia: o crescendo egoísmo-altruísmo, essencial para o entendimento do pen-

samento traidor; o crescendo desentendimento mínimo menosprezado–desconexão máxima asse-

diadora; o crescendo algoz-amparador; o crescendo amoralidade-imoralidade-moralidade-cos-

moeticidade. 

Trinomiologia: o trinômio triângulo amoroso–desilusão amorosa–crime passional;  

o trinômio coerção-manipulação-interprisão; o trinômio amor errado–chantagem–sofrimento;  

o trinômio carência afetiva–dependência emocional–assédios morais; o trinômio difamação-ca-

lúnia-injúria; o trinômio egoísmo-traição-interprisão; o trinômio autoinsatisfação-insatisfação- 

-traição; o trinômio cosmovisão-maxifraternismo-autotransafetividade. 

Polinomiologia: o polinômio autassediador egoísta-hedonista-precipitado-arrependido; 

o polinômio amparador compromisso-lealdade-concessões-renovações. 
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Antagonismologia: o antagonismo monovisão intrafísica / cosmovisão multidimensio-

nal; o antagonismo imaturidade afetiva / inteligência evolutiva; o antagonismo economia de ma-

les / economia de bens; o antagonismo evoluciente autoimperdoador / doente autocomplacente;  

o antagonismo amor sincero / ódio. 

Paradoxologia: o paradoxo de quanto mais a consciência conhece a si mesma, melhor 

compreende o outro; o paradoxo da agressão entre parceiros, outrora “inseparáveis”. 

Politicologia: a lucidocracia; a assistenciocracia; a conscienciocracia; a autopesquiso-

cracia; a evoluciocracia; a meritocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a traição lei da Baratrosfera; as leis holocármicas; a lei do retorno gerando 

interprisões com as vítimas da traição; a lei Maria da Penha. 

Fobiologia: a neofobia; a criticofobia; a recexofobia; a decidofobia. 

Sindromologia: a síndrome de Don Juan; a síndrome de Afrodite; a síndrome da distor-

ção da realidade; a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome da banalização dos autodiag-

nósticos. 

Maniologia: a nosomania; a riscomania. 

Mitologia: o mito de alma gêmea; o mito do amor romântico; o mito da perfeição; o mi-

to da solidão; o mito de mudanças sem esforço. 

Holotecologia: a convivioteca; a experimentoteca; a problematicoteca; a nosoteca; 

a pensenoteca; a patopensenoteca; a anticosmoeticoteca; a intrafisicoteca; a criminoteca; con-

flitoteca; a sexoteca; a recexoteca; a prioroteca; a autopesquisoteca. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Intrafisicologia; a Patopensenologia; a Noso-

pensenologia; a Grupocarmologia; a Interprisiologia; a Conscienciometria; a Cosmoeticologia;  

a Consciencioterapia; a Energossomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu transmigrada; a consréu ressomada; a consbel; a conscin algoz;  

a conscin vítima; a consener; a conscin longeva; a isca humana inconsciente; o pré-serenão; o ser 

desperto; a conscin eletronótica; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin pacífi-

ca lúcida; a conscin evoluciente. 

 

Masculinologia: o filho; o jovem; o pai; o esposo; o epicon lúcido; o padrasto; o idoso; 

o companheiro; o autassediado; o pré-serenão vulgar; o amante; o minidissidente; o retomador de 

tarefa; o intermissivista inadaptado; os compassageiros evolutivos; o tenepessista; o reciclante;  

o inversor; o carentão; o vampiro energético; o autocorrupto; o anticosmoético; o homem de ação; 

o tocador de obra. 

 

Femininologia: a filha; a jovem; a mãe; a esposa; a epicon lúcida; a madrasta; a idosa;  

a companheira; a autassediada; a pré-serenona vulgar; a amante; a minidissidente; a retomadora 

de tarefa; a intermissivista inadaptada; as compassageiras evolutivas; a tenepessista; a reciclante; 

a inversora; a carentona; a vampira energética; a autocorrupta; a anticosmoética; a mulher de 

ação; a tocadora de obra. 

 

Hominologia: o Homo reptilianus; o Homo sapiens subcerebralis; o Homo sapiens im-

maturus; o Homo sapiens amoralis; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens autovictimatus;  

o Homo sapiens illucidus; o Homo sapiens infelix; o Homo sapiens pathopensenicus; o Homo sa-

piens manipulator; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo 

sapiens pacificus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: traição individual = a deslealdade a 1 pessoa ao modo da conjugal; trai-

ção grupal = a deslealdade a grupo de pessoas ao modo dos políticos aos eleitores; traição coleti-
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va = a deslealdade a comunidades ao modo de nações, em condições de conflitos aos direitos hu-

manos. 

 

Culturologia: a cultura de se levar vantagens a todo custo; a cultura milenar da trai-

ção; a cultura do status social; a cultura da competição; a cultura da vingança; a cultura da 

emoção; a cultura da Cosmoética; a cultura da para-higienização; a cultura da assistência. 

 

Medidas. Eis, por exemplo, sob a ótica da Paraprofilaxiologia, 10 medidas básicas, rela-

cionadas na ordem alfabética, no combate ao megatrafar pessoal da traição: 

01. Autoconscientização multidimensional (AM): criar neossinapses sobre a moral 

cósmica, compreendendo o autocomprometimento policármico com a lealdade interconsciencial. 

02. Autotransafetividade: procurar diuturnamente o avanço da afetividade madura, 

inspirada nos seres Serenões,  enquanto meio para sustentar a coerência afetiva sadia no dia a dia. 

03. Criticidade: estar sempre disposto à auto e heterocrítica, permitindo a assistência 

dos amparadores, em prol da manutenção da integridade nas automanifestações. 

04. Desassedialidade: aplicar a técnica do estado vibracional (EV), buscando o domí-

nio energético, a desassedialidade e a evolução do autoparapsiquismo lúcido em prol da consoli-

dação da integridade pessoal. 

05. Despojamento: abrir mão paulatinamente do orgulho e da vaidade, não sendo, por 

exemplo, escravo de aplausos e de reconhecimento público, conservando-se fidedigno aos reais 

interesses evolutivos. 

06. Dupla evolutiva: constituir dupla evolutiva, procurando focar na megameta interas-

sistencial conjunta enquanto sustentação da antipromiscuidade. 

07. Franqueza: utilizar a franqueza consigo e com os compassageiros evolutivos, não 

sendo bifronte. 

08. Intencionalidade: buscar analisar a própria intenção e as companhias intra e extra-

físicas, seguindo o princípio da descrença, empreendendo esforços a favor da explicitude do cará-

ter pessoal. 

09. Moralidade: refletir frequentemente quanto aos princípios cosmoéticos e à prática 

de auscultar a autopensenidade, enquanto técnica de manter-se firme na autoincorruptibilidade. 

10. Retilinearidade pensênica: ser autocrítico quanto à retilinearidade das próprias 

condutas e mecanismos de funcionamento, garantindo holopensene pessoal da lisura interacional. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a traição, indicados para a expansão das abordagens deta-

lhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Binômio  violência  doméstica–manipulação  emocional:  Antievoluciologia;  No-

sográfico. 

02.  Canto  da  sereia:  Intencionologia;  Nosográfico. 

03.  Círculo  de  relações:  Conviviologia;  Neutro. 

04.  Ciúme:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

05.  Dano  moral:  Paradireitologia;  Nosográfico. 

06.  Drama:  Dramatologia;  Neutro. 

07.  Erro  crônico:  Errologia;  Nosográfico. 

08.  Mito  do  amor  romântico:  Psicossomatologia;  Neutro. 

09.  Orgulho:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

10.  Perfil  decidofóbico:  Decidologia;  Nosográfico. 

11.  Procrastinação  danosa:  Autorganizaciologia;  Nosográfico. 

12.  Pseudobem:  Autodiscernimentologia;  Nosográfico. 

13.  Senso  autocrítico:  Automaturologia;  Homeostático. 
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14.  Síndrome  da  abstinência  parafisiológica:  Autoconsciencioterapia;  Nosográfico. 

15.  Síndrome  da  dominação:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  TRAIÇÃO  É  CONSEQUÊNCIA  DE  IMATURIDADE  E  FAL-
TA  DE  TEÁTICA  DOS  PRINCÍPIOS  COSMOÉTICOS.  SER  

LEAL  AO  CI,  PROMOVENDO  O  AUTABSOLUTISMO   SADIO,  
REQUER  AMPLA  TRANSPARÊNCIA  E  MAXIFRATERNIDADE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, realiza autesforços em prol da lealdade aos prin-

cípios evolutivos cosmoéticos? Procura deixar pegadas energéticas chancelando a busca da ascen-

são a neopatamar evolutivo? 
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